
 

ATA N.º 08/2023 REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE 14.ABR.2023 

 

168 

 

Ata n.º 08/2023 
                                  
 

 ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL, REALIZADA NO 
DIA CATORZE DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS:  --------------------------------------  

Aos catorze dias do mês de abril do ano dois mil e vinte e três, no edifí cio-sede do 
Municí pio de Almodo var, na sala de reunio es da Ca mara Municipal, teve lugar nos termos 
do art.º 41.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redaça o, a reunião 
extraordinária da Câmara Municipal, a qual foi presidida pelo Senhor Presidente, Dr. 
Anto nio Manuel Ascença o Mestre Bota, encontrando-se igualmente presentes a 
Senhora Vice-Presidente, Dr.ª Ana Carmo e os Senhores Vereadores Sr. Joa o Pereira, 
Enf.ª Lucinda Jorge e Sr. Anto nio Sebastia o.  --------------------------------------------------------  

A reunia o foi secretariada pela Assistente Te cnica Carla Maria Moiteiro Lima.  ---------  

ABERTURA OFICIAL DA REUNIÃO:  -------------------------------------------------------------------------  

A s quinze horas e vinte minutos, o Senhor Presidente da Ca mara Municipal declarou 
aberta a reunião, com a seguinte Ordem do Dia, comunicada por correio eletrónico, nos 
termos da deliberação de 20.OUT.2021 e publicitada pelo Edital n.º 94/2023, que se 
transcreve: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

------ “Dr. António Manuel Ascenção Mestre Bota, Presidente da Câmara Municipal de Almodôvar.  ----------------  
------ TORNA PÚBLICO:  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
------ QUE, no próximo dia 14 de abril de 2023 pelas 15:00 horas na sala das reuniões do Município, se realizará 
uma reunião extraordinária da Câmara Municipal, convocada nos termos do artigo 41.º da Lei n.º 75/2013, de 
12 de setembro, na sua atual redação, com a seguinte Ordem do Dia:  --------------------------------------------------------  
1.º - Apreciação e deliberação sobre a Prestação de Contas de 2022, Relatório de Gestão e demais documentos 
financeiros que a integram;  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
2-º - Apreciação e deliberação sobre a 2.ª Revisão às Grandes Opções do Plano e Orçamento para o exercício 
económico de 2023;  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
3.º - Aprovação, nos termos do n.º 3 do art.º 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, das 
respetivas deliberações em minuta.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------  
------ Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume. “ --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

ORDEM DO DIA ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

1.º - PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2022, RELATÓRIO DE GESTÃO E DEMAIS 
DOCUMENTOS FINANCEIROS QUE A INTEGRAM:  ----------------------------------------------   

O Senhor Presidente apresentou a Prestaça o de Contas de 2022, Relato rio de Gesta o e 
demais documentos financeiros que a integram. ----------------------------------------------------------  

Iniciou por agradecer a todos os Te cnicos da a rea financeira que, no cumprimento das 
obrigaço es legais, elaboraram estes documentos. -------------------------------------------------  

Ira  fazer um breve resumo daquilo que e  mais importante para si, na o descorando, 
naturalmente, a opinia o dos restantes membros do executivo. ---------------------------------  

No que concerne a  receita, a receita corrente cobrada teve uma execuça o de cerca de 
90% e na receita de capital cobrada apresenta uma execuça o de cerca de 35%. Assim a 
receita total cobrada face ao total da receita apresenta uma execuça o de cerca de 72%. --  

Considerou que estes valores sa o o timos, para um ano muito complicado, de 
recuperaça o po s pandemia, guerra, custos acrescidos, dificuldades de cobrança e mais 
apoios prestados pelo Municí pio. ---------------------------------------------------------------------  

No que respeita a  despesa, em 2022 a despesa corrente paga teve uma execuça o de 
cerca de 77%, e a despesa de capital paga foi de cerca de 54%, apresentam uma execuça o 
total de cerca de 68%. -----------------------------------------------------------------------------------  

A despesa corrente paga, no montante de 11.142.091,05€, reporta-se essencialmente 
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a pagamentos de despesas com pessoal, 5.735.483,20€, com aquisiça o de bens e serviços, 
3.724.561,79€ e transfere ncias correntes, 1.369.977,40€ ---------------------------------------  

A despesa de capital paga no montante de 5.257.560,39€ diz respeito basicamente a 
pagamentos com aquisiça o de bens de capital, 4.178.444,69€, transfere ncias de capital, 
580.044,07€ e passivos financeiros, 455.992,63€. ------------------------------------------------  

A taxa de execuça o da despesa corrente e de capital em 2022 encerrou com um total 
de despesa orçada de cerca de 24 milho es e pagou-se cerca de 16 milho es atingindo uma 
taxa de execuça o de cerca de 68%.--------------------------------------------------------------------  

Foram deciso es que assumiu como principal gestor municipal.  ---------------------------  
Existem 4 projetos pre -financiados que desistiram em troca de outros e que no 

pro ximo 20/30 ja  esta o pre - aprovados. Sa o eles a Requalificaça o da Escola Secunda ria 
com uma candidatura especial, de cerca de 1 milha o de euros que cumpre os requisitos e 
ja  esta  pre  aprovada, outro projeto e  a A rea de Acolhimento Empresarial de Almodo var, 
tambe m o Refeito rio da Escola Prima ria e o Largo da Ferraria do qual foram retiradas 
verbas para o Campo das Eiras. Assim que o pro ximo quadro comunita rio sair estes 
projetos esta o prontos, eventualmente precisara o de um ajuste ou outro dependendo do 
aviso. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Quis fazer notar que foram retirados cerca de tre s milho es de euros, por força da 
revogaça o/rescisa o destas candidaturas, raza o pela qual da o estes nu meros dí spares. ---  

O valor do resultado lí quido do perí odo apurado foi de -768.419,05€, na o havendo 
lugar a distribuiça o de resultados.  -------------------------------------------------------------------  

Os rendimentos em 2022 foram de 13.342.113,49€ na o conseguindo cobrir a 
totalidade dos gastos de 14.110.532,54€, tendo-se verificado um resultado lí quido do 
perí odo negativo. -----------------------------------------------------------------------------------------  

Quis que ficasse bem claro que o resultado lí quido negativo na o e  um saldo negativo, 
que fique bem sublinhada a diferença de conceitos. O resultado lí quido e  em termos 
financeiros e o saldo e  em termos de tesouraria.  --------------------------------------------------  

Referiu que houve um fator essencial que contribuiu para este facto, as receitas dos 
Fundos Comunita rios na o chegaram a tempo de sobrepor a despesa, sublinhando que 
estes valores negativos na o sa o em Tesouraria. ----------------------------------------------------  

Mais sublinhou que hoje este valor e  de 135.607,31€, positivos, ja  esta  recuperado. --  
Mais referiu que os maiores gastos foram em fornecimento de serviços externos e 

pessoal, tem os edifí cios abertos, os custos e aumento da eletricidade, custo dos resí duos, 
custo de a gua, pneus, combustí vel, aumentos salariais, novas admisso es, etc. comparado 
com anos anteriores houve um ligeiro aumento. ---------------------------------------------------  

Estas contas, a continuar os aumentos da maneira que esta o, requer ainda mais 
cuidado na gesta o com despesas correntes.---------------------------------------------------------  

No que diz respeito a Receitas pro prias atingiram cerca de dois milho es e setecentos 
que corresponde a um aumento de cerca de 18% face ao ano transato. Este aumento 
resulta essencialmente do aumento da cobrança de receitas provenientes de impostos 
diretos.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

As receitas, relativamente ao registado no ano anterior apresentam um diferencial no 
montante de 345 mil euros resultante essencialmente da subida nas receitas 
provenientes dos impostos diretos. A rubrica que mais contribuiu foi a Derrama com um 
valor de cerca de 524 mil euros. Nos impostos diretos houve um aumento de 
1.220.524,56€ em 2021 para 1.561.853,10€ em 2022. ------------------------------------------  

No que concerne a receita pro pria a sua cobrança atingiu cerca de dois milho es e 
setecentos e a rubrica que mais contribuiu foi a de impostos diretos. -------------------------  

Mencionou que temos de aumentar as receitas pro prias e para isso e  preciso rever a 
estrate gia com os nossos fornecimentos, com projetos com financiamento de recursos 
humanos, gerar receita com as entradas no Parque de Caravanismo, nos Museus, pensar 
no aumento do custo da a gua e resí duos. Lembrou que temos o nosso projeto na ERSAR 
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ha  mais de um ano a  espera de resposta, na o podemos atualizar a tarifa da resí duos e 
esgotos porque ainda na o deram o aval. -------------------------------------------------------------  

A ní vel da despesa corrente paga, as rubricas que continuam a ter maior peso na 
estrutura dos gastos sa o a aquisiça o de bens e serviços, os gastos com pessoal e as 
transfere ncias correntes. -------------------------------------------------------------------------------  

O maior peso foi com pessoal, aumentou 250 mil euros, em relaça o ao ano anterior, 
dos 400 mil euros, 250 mil foram para pessoal, de qualquer modo fica satisfeito porque 
desta forma esta  a melhorar as condiço es de vida destas pessoas. -----------------------------  

Contribuí ram para este aumento, essencialmente, as alteraço es pontuais decorrentes 
da Lei, como foi o caso do aumento da remuneraça o mí nima garantida, alteraça o da 
situaça o jurí dico-funcional de trabalhadores a  luz da figura da mobilidade interna, e o 
recrutamento de novos postos de trabalho. Por força da entrada em vigor do Decreto-Lei 
n.º 51/2022, de 26 de julho, que produziu os seus efeitos com retroatividade a janeiro de 
2022, foram aprovadas novas medidas de valorizaça o remunerato ria dos trabalhadores 
em funço es pu blicas, procurando-se assim, designadamente, conferir atença o aos sala rios 
mais baixos, com traduça o na atualizaça o da base remunerato ria dos assistentes te cnicos 
e apostar na valorizaça o da carreira geral de te cnico superior, enquanto elemento de 
atratividade no sentido de oferecer um percurso profissional com futuro da 
Administraça o Pu blica. Paralelamente a estas alteraço es que resultaram na valorizaça o 
remunerato ria destas carreiras foi, igualmente e com efeitos a 01 de outubro de 2022, 
fixada uma atualizaça o do valor do subsí dio de refeiça o. ----------------------------------------  

Na aquisiça o de bens e serviços destacam a eletricidade, as mate rias-primas, 
combustí vel, etc. ------------------------------------------------------------------------------------------  

Nas transfere ncias correntes, destaca, o Carta o Almodo var Solida rio, Transfere ncia 
para as Juntas de Freguesia, a Educaça o, Estudantes, valor de 3.700,00€. O ano passado 
houve mais transfere ncias sociais, pagaram covid e menos ao Associativismo, diminui 
num lado e aumenta do outro esta o mais ou menos ide nticas. ----------------------------------  

Temos as mesmas receitas especialmente no FEF subimos cerca de 40%. ---------------  
Note-se que a gesta o na o esta  descurada tanto que os ra cios nas receitas mantiveram-

se 79% orçamento corrente depende de transfere ncias correntes. ----------------------------  
Os ra cios da receita sa o mais ou menos iguais. -------------------------------------------------  
52% das despesas correntes e  com pessoal, 52% de ra cio com pessoal e  preocupante 

significa aumento do custo a s pessoas, em termos de gesta o sa o preocupantes temos que 
nos conter um pouco e pensar bem antes de avançar com concursos. -------------------------  

A ní vel de capital, salienta que 79% sa o aquisiço es de bens de investimento, obras, 
equipamentos, carros, amortizaço es empre stimos. -----------------------------------------------  

Ra cio da receita de capital aumentou para 99,91%, derivado da receita de fundos 
comunita rios. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Houve uma perda significativa na componente da Lei financiamento das autarquias - 
perdemos cerca de 650 mil euros, do artigo 35, compensaça o para as autarquias  - este 
valor serve para compensar autarquias na parte dos investimentos, mas como estivemos 
parados em 2020-2021. Refletiu-se. Este ano ja  estamos a ser compensados mensalmente 
com os valores normais. --------------------------------------------------------------------------------  

Os cerca de 3 milho es das candidaturas que desistimos mais estes cerca de 650 mil 
euros faz com que pareça uma execuça o deficita ria mas ela e  igual aos anos anteriores. --  

Referiu que a sua preocupaça o em primeiro lugar e  gerir a questa o dos trabalhadores 
e os vencimentos.-----------------------------------------------------------------------------------------  

A aquisiça o de serviços e comparticipaça o a Associaço es requer uma consulta 
detalhada do orçamento, perceber primeiro aquilo que temos antes de fazer 
compromissos pois vai ser um ano difí cil e quer passa -lo sem dí vidas e preocupa-o a 
situaça o em que o municí pio pode ficar. -------------------------------------------------------------  

Mais referiu que seria bom um aumento do FEF, porque o Governo aumentou tudo e 
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esqueceu-se de aumentar o FEF, so  houve compensaça o na Escola. ---------------------------  
- O Municí pio cumpriu o limite de dí vida total, previsto no artigo 52.º e artigo 54.º da 

Lei 73/2013, de 3 de setembro, na sua redaça o atual, bem como, o artigo 97.º da Lei n.º 
83-C/2013, de 31 de dezembro. Ou seja, o montante da dí vida do Municí pio em 31 de 
dezembro de 2022 na o excede o limite de endividamento e verifica-se uma margem 
disponí vel de €14.762.762,11. -------------------------------------------------------------------------  

Houve uma diminuiça o da dí vida de me dio e longo prazo, em 13,73%, em cerca de 499 
mil euros, devido ao cumprimento dos planos anuais de amortizaço es das dí vidas. -------  

O tica do Patrimo nio na o vendemos nada e na o desvalorizamos nada ---------------------  
Um saldo orçamental para a gere ncia seguinte de €1.077.749,78, o qual permitira  

aumentar o orçamento municipal disponí vel, dotando, do ponto de vista orçamental, 
projetos e aço es a concretizar no decurso do ano 2023. ------------------------------------------  

Vai permitir reforçar algumas rubricas e na o chega  ------------------------------------------  
Salientou igualmente que nos termos da alí nea e) do artigo 3º da Lei n.º 8/2012 (Lei 

dos Compromisso), de 21 de fevereiro, «Pagamentos em Atraso» sa o os valores em dí vida 
que permaneçam nessa situaça o mais de 90 dias posteriormente a  data de vencimento 
acordada ou especificada na fatura, contrato, ou documentos equivalentes, sendo que no 
final de 2022 o Municí pio na o possuí a qualquer dí vida nesta situaça o. -----------------------  

A 31 de dezembro na o havia dí vidas com faturas entregues na Ca mara, sendo que apo s 
esta data apareceram algumas, como por exemplo as da eletricidade. ------------------------  

O Municí pio cumpriu o princípio do equilíbrio orçamental, previsto nos termos do 
n.º 2 do artigo 40º da Lei n.º 73/2013, de 03/09.--------------------------------------------------  

O Municí pio de Almodo var  assistiu a um ligeiro acréscimo da taxa de 
absentismo em 2022  - 8,32%, ligeiramente superior comparativamente ao ano de 2021 
(em 2016 - 9,40%, em 2017 -7,58%, em 2018 - 7,04%; em 2019 - 8,54%; 2020 - 5,35% 
e em 2021  – 7,77%). As ause ncias traduziram-se num total de 5.887,50 dias de trabalho 
na o prestado. A  semelhança do ano anterior, as faltas por doença continuam a ser a 
principal causa de ause ncia de trabalho, 3252 dias, representando 55,24% do total das 
faltas. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Lamenta esta subida da taxa de absentismo de 8,3% comparada com os 7,77% do ano 
transato, apesar de na o ser preocupante requer uma ana lise atenta. --------------------------  

Quanto a formaça o, cumpriram parte o plano de formaça o, raras vezes negou pedidos 
de formaça o formulado por trabalhadores. ---------------------------------------------------------  

O Senhor Vereador António Sebastião começou por referir que no Executivo da 
Ca mara, teoricamente, somos todos responsa veis, mas na pra tica isso na o acontece. O 
o rga o esta  representado por mais do que uma força polí tica, mas as deciso es na conduça o 
da polí tica do Municí pio e  da maioria. ---------------------------------------------------------------  

 Houve uma altura que achou que era bom assim, uma representaça o pluripartida ria 
no Executivo da Ca mara, mas, atualmente, do ponto de vista da efica cia e da eficie ncia, o 
executivo camara rio deveria gerir a autarquia de acordo com os planos e orçamento 
aprovados pela Assembleia Municipal e sob um maior controlo de fiscalizaça o exercido 
por este o rga o. --------------------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, disse que esteve a ver o documento com alguma atença o embora na o 
exaustivamente porque na o teve tempo para fazer uma ana lise mais cuidada, o tempo e  
pouco, os documentos sa o bastante extensos e e  difí cil conseguir analisar tudo, por isso, 
agradece a tentativa de explicaça o do Senhor Presidente. ---------------------------------------  

Em primeiro lugar uma palavra aos funciona rios envolvidos na elaboraça o deste 
documento, que como sempre se empenharam da forma mais correta possí vel 
espelhando no documento, no que e  da sua responsabilidade, aquilo que se passou em 
2022.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Do ponto de vista te cnico, por vezes ha  pequenas falhas, mas isso na o invalida o 
esforço e a dedicaça o e apresentam um bom documento que sera  enviado a  entidade 
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fiscalizadora. ----------------------------------------------------------------------------------------------  
Quis chamar a atença o para a informaça o da Chefe da Divisa o Administrativa e 

Financeira, que acompanha os documentos, que considera pertinente. -----------------------  
Este documento e  o espelho do que foi feito durante o ano em todas as a reas e os 

nu meros esta o corretos. E  dito pela Dra. Helena que “A Prestação de Contas tem como 
finalidade a análise da atividade da Autarquia num determinado período, perante aquilo 
que foi proposto atingir aquando da elaboração dos Documentos Previsionais …” e e  
precisamente isso que defende na ana lise polí tica que tem de ser feita em relaça o a este 
documento.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Para ale m da parte te cnica e  importante avaliar tudo aquilo que se concretizou e a 
relaça o com a expetativa que foi criada com a aprovaça o das Grandes Opço es do Plano e 
Orçamento. Ficamos muito aque m do que constava nesses documentos previsionais. ----  

Nos investimentos estruturantes do concelho verifica-se todos os anos que ficam 
muito longe de uma boa execuça o. --------------------------------------------------------------------  

A ana lise na o e  diferente da dos anos anteriores e este ano ainda esta  mais agravada.  
Continuamos com muito baixas taxas de investimento em projetos estruturantes para 

o futuro do concelho e vamos degradando a situaça o financeira do Municí pio. -------------  
Ja  ha  tre s anos consecutivos que o Resultado Lí quido do Exercí cio e  negativo. ----------  
No ano transato foi transmitido pelo Senhor Presidente da Ca mara que havia a 

pandemia, que isentou taxas e atribuiu subsí dios e por conseque ncia, conduziu a esse 
resultado negativo. Na altura alertamos que essa situaça o na o justificava tudo. ------------   

Este ano e  mais ou menos igual, o ano passado eram -774.069,31€, este ano sa o -
768.419,05€ e e  muito preocupante porque na o ha  contença o, existem muitas despesas 
correntes, muitas delas desnecessa rias e supe rfluas e esta o a gastar mais que os 
rendimentos disponí veis. -------------------------------------------------------------------------------  

E esta situaça o aconteceu num ano em que as receitas aumentaram o que torna ainda 
tudo mais grave. ------------------------------------------------------------------------------------------  

Um outro aspeto sa o os Fundos Comunita rios. -------------------------------------------------  
No orçamento, temos como receita de capital cerca de 8 milho es e recebemos apenas 

pouco mais de 2 milho es, e  uma diferença brutal.  ------------------------------------------------  
Esta diferença esta  nas receitas provenientes dos Fundos Comunita rios. Ficamos 

muito aque m do que estava projetado. Os projetos sa o aprovados, mas as obras na o 
andam e, portanto, na o ha  receitas; a Ca mara tem demonstrado, neste ano e nos anos 
anteriores, uma incapacidade de execuça o gritante que inclusive tem levado a perda de 
financiamento em investimentos como a A rea de Acolhimento Empresarial, a Rua da 
Ferraria, Escola Secundaria, entre outros. Os fundos comunita rios na o podem ficar 
cabimentados para sempre, as obras na o avançam e o financiamento perde-se. ------------  

Apenas recebemos 2 milho es de euros porque na o tivemos capacidade, porque os 
fundos comunita rios so  pagam mediante apresentaça o de documento que comprove obra 
feita. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 Concretamente houve investimentos apenas 3 milho es distribuí dos por duas grandes 
rubricas, a estrada Municipal 515 (da Corte Zorrinho a  EN para Gomes Aires) com cerca 
de 820 mil euros, uma das poucas obras que correu dentro do prazo estabelecido, o que 
e  raro, e o outro investimento foi o Complexo Multiusos do Campo da Eiras onde 
conseguiram investir 420 mil euros apesar do atraso ja  significativo desta obra.  ----------  

O resto dos investimentos sa o de pouco montante, numa despesa global de cerca de 
16 milho es de euros o que na o chega a uma execuça o de 20% e isso na o e  bom.  -----------  

Outro aspeto a realçar e  o Resultado Lí quido negativo que aconteceu no ano em que a 
receita dos impostos diretos aumentou e que o leva a questionar qual teria sido o valor 
do resultado lí quido negativo se na o tivesse havido este aumento. Aumentaria para um 
milha o? -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Outra das suas du vidas tem a ver com a Carta Educativa, diz no documento 
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“elaboramos a Carta Educativa”, da  a entender na informaça o que a Carta Educativa foi 
elaborada neste ano. -------------------------------------------------------------------------------------  

A Carta Educativa e  da responsabilidade da Ca mara e tem de ter aprovaça o da 
Assembleia Municipal. Tem um conjunto de procedimentos e quando se coloca na 
Prestaça o de Contas tem de existir a preocupaça o de fazer uma informaça o clara, parece 
que esta  aprovada pelos o rga os, mas na o esta  nada. ----------------------------------------------  

Esta e  uma situaça o deteta vel e comprovada, na o procurou mais exemplos com 
minucia, mas pode haver mais situaço es do ge nero.  ----------------------------------------------  

Uma outra questa o tem a ver com o Cineteatro. Houve uma negociaça o com a ex-
empresa Cofijo, fez-se um acordo em tribunal e na informaça o relativa aos passivos 
contingentes provenientes de processos judiciais existe um processo com esta empresa 
com um valor de 30.738,64€ a aguardar desenvolvimento processual.  ----------------------  

A Senhora Vice-Presidente diz que em maio reabrira  o Cineteatro tendo em conta que 
ja  foi feito o acordo entre a Cofijo e a Ca mara, e enta o a questa o que se coloca e  porque 
na o se negociou tambe m esta questa o? Porque  mais esta aça o da Cofijo contra a Ca mara?  

Continuando, recordou que numa das reunio es anteriores tiveram um desacordo 
relativamente ao processo e voltara  a falar sobre ele, mas agora importa e  o que esta  aqui 
na prestaça o de contas, este processo de cerca de 30 mil euros que poderia ter sido 
tambe m negociado. Isso era importante. ------------------------------------------------------------  

O Senhor Presidente explicou que este relato rio do contingente proveniente de 
processos judiciais e  referente ao ano passado, mas que agora esta  tudo resolvido. Lembra 
que a sentença do acordo e  ja  de 2023. --------------------------------------------------------------   

Referiu que esta  este processo e tambe m o processo do acordo que veio a  Ca mara ha  
pouco tempo e, provavelmente, tambe m estara  aí  um processo contra a Somincor por 
causa da derrama e tambe m na o faz sentido estar porque ja  recebemos a derrama.   ------  

A Senhora Vice-Presidente aclarou que a Carta Educativa foi elaborada e esta  
entregue na Ca mara, precisa de ser submetida a  apreciaça o do Conselho Municipal de 
Educaça o, que se esta  a constituir. So  depois podera  vir para aprovaça o dos o rga os. ------  

O Senhor Vereador João Pereira disse que apesar do Resultado Lí quido ser negativo 
esta  dentro do orçamento tanto que tiveram um saldo de gere ncia positivo.  ----------------  

Um resultado lí quido negativo na o e  preocupante, preocupante seria ter um saldo 
negativo. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

A Senhora Vereadora Lucinda Jorge disse que o Vereador Sebastia o referiu algumas 
situaço es que importam refletir, nomeadamente em relaça o ao Resultado Lí quido 
negativo. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para colmatar a situaça o podemos organizar a cobrança angariando receitas nalguns 
equipamentos que pertencem ao municí pio, mesmo que seja um preço simbo lico, a tí tulo 
de exemplo nas esplanadas, terraços etc.   ----------------------------------------------------------  

Ha  tre s anos que se mantem este resultado negativo, gerando dessa forma 
preocupaça o. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Vereador João Pereira em relaça o a  Prestaça o de Contas, disse que o 
Senhor Presidente explanou excelentemente, foi muito bem explicado. O que o preocupa 
e  os 53% dos gastos com Recursos Humanos mas tambe m vieram 38 trabalhadores da 
Educaça o. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para ter uma execuça o de excele ncia e poucas reclamaço es te m de ter estes recursos 
humanos.---------------------------------------------------------------------------------------------------  

E  defensor que a Ca mara proporcione emprego, na o somos a Santa Casa mas, temos 
de ter Recursos Humanos e estes esta o ajustados a s nossas necessidades, e  importante 
ter recursos humanos e formaça o, ma o-de-obra qualificada para termos uma boa 
execuça o e um bom resultado. E  o possí vel e  de excele ncia e com bom resultado. ----------  
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Defende que haja uma almofada financeira, e temos um saldo conforta vel. --------------  
Parabe ns. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

A Senhora Vice-Presidente em primeiro lugar agradeceu aos te cnicos envolvidos, 
na o e  um documento fa cil de fazer e, mais uma vez, aos funciona rios que trabalharam o 
documento endereça os seus agradecimentos. -----------------------------------------------------   

O ano de 2022 na o foi fa cil e este ano perspetiva-se que tambe m na o sera  fa cil, a 
inflaça o das mate rias-primas e tudo o resto proporcionaram despesas mais elevadas e 
tera o de reduzir despesas no seu dia-a-dia. ---------------------------------------------------------  

Estes 52% dos gastos com Recursos Humanos tambe m e  uma questa o da Educaça o, 
com toda a assunça o de compete ncias que a Ca mara recebeu que fez com que o trabalho 
tenha aumentado, logo tendo mais trabalho precisamos de mais recursos humanos. ------  

Sentimos o peso da contrataça o de recursos humanos que contribuiu para a 
apresentaça o destes resultados.  ----------------------------------------------------------------------  

Estamos de parabe ns, passamos sem dí vidas e temos uma margem que nos deixa 
conforta veis. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Os documentos anexos à presente rubrica fazem parte integrante do livro anexo 
às atas e dão-se aqui como totalmente reproduzidos.  ---------------------------------------  

Analisados os documentos, o Senhor Presidente colocou a  votaça o o Relato rio de Gesta o, 
bem como os demais documentos que integram a Prestaça o de Contas de 2022, tendo a 
Câmara, por maioria, com o voto contra do Senhor Vereador Anto nio Sebastia o, deliberado:  

1.º - Aprovar a Prestação de Contas de 2022, Relatório de Gestão e demais 
documentos que a integram, elaborados no a mbito do sistema de Normalizaça o 
Contabilí stica para as Administraço es Pu blicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
192/2015, de 11 de setembro, na sua atual redaça o;  --------------------------------------------  

2.º - Remeter os documentos em ana lise para apreciaça o e deliberaça o da próxima 
sessão ordinária da Assembleia Municipal.  ----------------------------------------------------  

3.º - Aprovar, nos termos do n.º 3 do art.º 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua atual redaça o, a presente deliberação em minuta.  ------------------------------------  

DECLARAÇÃO DE VOTO:  --------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Vereador António Sebastião produziu a seguinte declaraça o de voto:  ----  

O Meu voto contra, tem a ver com a avaliaça o que fiz, independentemente do 
documento te cnico e do esforço feito pelos te cnicos na sua elaboraça o, o importante e  
analisar o compromisso presente nos documentos previsionais (GOPs e Orçamento) e 
constatar a diferença substancial que existe no foi executado em relaça o ao que estava 
previsto, nomeadamente, nos investimentos, que e  o mais importante, e onde o executivo 
claramente falhou. ---------------------------------------------------------------------------------------  

Dos 16 milho es de despesa global apenas cerca de 3 milho es de euros foram aplicados 
em investimentos.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Por outro lado, e  o terceiro ano consecutivo que se apresenta um resultado lí quido do 
exercí cio negativo e isso deve ter-se em consideraça o. Significa que a Ca mara acabou por 
gastar mais do que recebeu. ----------------------------------------------------------------------------  

Outro aspeto e  a fraca utilizaça o dos Fundos Comunita rios, perda de financiamento de 
algumas obras importantes.   --------------------------------------------------------------------------  

Tambe m me parece importante e preocupante a forma como a maioria olha para estes 
documentos, com uma postura de negaça o face aos indicadores que na o sa o bons, e 
reverter a situaça o no futuro. --------------------------------------------------------------------------  
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2.º - 2.ª REVISÃO ÀS GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA O 
EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2023:  -----------------------------------------------------------------  

O Senhor Presidente, nos termos do estabelecido no ponto 3 da NCP 26 do SNC-AP e 
dos pontos 8.3.13 e 8.3.1.4 do POCAL, submeteu à apreciação a 2.ª Revisão ao Orçamento 
e Grandes Opções do Plano de 2023, que visa a introdução do saldo da gerência de 
operações orçamentais de 2022. ----------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo referiu que não pensaram assim mas o Gabinete de Planeamento e 
Gestão Financeira sugeriu que o reforço de algumas rubricas, ao contrário do que tinha 
dito, fosse para despesas correntes. Vai reforçar-se em conta corrente e se for necessário 
passará para capital mas o contrário não poderá fazê-lo por isso aceitou o conselho e 
reforço algumas rubricas de conta corrente. -------------------------------------------------------  

Virão posteriormente verbas de Fundos Comunitários que reforçarão as rubricas de 
capital. ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No orçamento de despesa corrente, ficaram 42%, nomeadamente, despesas com 
pessoal. De referir que estas rubricas foram reforçadas tendo em conta o aumento 
extraordinário intercalar de 1% nos vencimentos dos trabalhadores, o valor do subsídio 
de refeição, ambos a pagar com retroativos a janeiro de 2023, entre outros.  ---------------  

Com 50 mil euros reforçou-se as matérias-primas, o Gasóleo e material de transporte 
– peças. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Também se reforçou a rubrica Outros bens e Conservação de bens, designadamente 
para as pinturas do Convento ou da Casa Mortuária, etc.  ----------------------------------------  

No que respeita a despesas de capital, aplicou 57%, designadamente, para fazer face 
à Beneficiação do parque escolar na EB1 em Aldeia dos Fernandes, Beneficiação do 
espaço de recreio na EB1 em Santa Clara, Requalificação urbanística na Dogueno, 
Aquisição de imóveis, Requalificação urbanística no centro histórico da vila - Travessa do 
Hospital, Pavilhão multiusos em São Barnabé, Conservação e reparação da Casa 
Mortuária, Conservação e Manutenção de Parques Infantis, Pavimentação da estrada de 
acesso ao Monte Gois que tem tudo pronto e falta lançar o concurso. -------------------------  

Foram abertas as seguintes rubricas: - Requalificação do campo de futebol da Aldeia 
dos Fernandes e Plataforma – Piscinas na Barragem do Monte Clérigo. ----------------------  

Esta é a proposta, não espera que concordem mas é a possível.  ---------------------------  
A sua proposta inicial seria aplicar tudo em capital para que pudesse abranger mais 

obras como por exemplo a requalificação urbanística das Fontes Ferrenhas mas, como já 
disse, foi aconselhado a aplicar também verba em despesa corrente para reforçar outras 
rubricas.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Vereador António Sebastião referiu que a aplicação do montante do saldo 
em cerca de metade/metade na despesa corrente e de capital não lhe parece descabida e 
compreende a preocupação do Gabinete de Planeamento e Gestão Financeira em relação 
às despesas correntes e acompanha o seu raciocínio.---------------------------------------------  

Quanto às outras questões poderia haver outros destinos para as verbas mas não 
merece reparos relativamente a esses investimentos. --------------------------------------------  

A Senhora Vereadora Lucinda Jorge tambe m partilha a preocupaça o do Gabinete de 
Planeamento e Gesta o Financeira e concorda.  -----------------------------------------------------  

Fica satisfeita que se tenham criado as rubricas da Barragem do Monte Cle rigo e do 
campo de futebol da Aldeia dos Fernandes.  --------------------------------------------------------  

Tambe m verifica que houve um reforço para o Pavilha o Multiusos de Sa o Barnabe , pois 
considera que esta obra e  muito importante e evitara  mais tarde o aluguer de tendas que 
e  muito dispendioso. -------------------------------------------------------------------------------------  

Mais referiu que sera  importante que o executivo faça um planeamento das 
prioridades e avance com as obras mais importantes. --------------------------------------------  
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O Senhor Vereador João Pereira referiu que o ideal seria aplicar a totalidade do 
saldo nas rubricas de capital mas, atendendo às circunstâncias, concorda com a proposta 
apresentada.-----------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Vereador António Sebastião questionou o que se vai fazer na Travessa do 
Hospital? ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Mais referiu, que o Pavilhão Multiusos de São Barnabé deve ser feito, traz uma certa 
autoestima aos seus moradores, mas, infelizmente, São Barnabé tem caminhado para o 
despovoamento e em sua opinião dever-se-ia fazer uma avaliação cuidada relativamente 
ao montante do investimento. -------------------------------------------------------------------------  

Nesse sentido, o que pede é que a Câmara e a Junta de Freguesia, em conjunto, façam 
uma avaliação para que se atinjam os fins previstos, mas com menores recursos possíveis. 

Analisado o assunto, o Senhor Presidente colocou a  votaça o a 2.ª Revisa o ao 
Orçamento e a s Grandes Opço es do Plano e para o exercí cio econo mico de 2023, tendo a 
Câmara, por maioria, com a abstença o do Senhor Vereador Anto nio Sebastia o, 
deliberado:  ----------------------------------------------------------------------------------------------  

1.º - Aprovar a 2.ª Revisão a s Grandes Opço es do Plano e Orçamento para o Exercí cio 
Econo mico de 2023, aplicando o Saldo da Gere ncia do Exercí cio de 2022, no valor de 
€1.077.749,78 (um milha o, setenta e sete mil, setecentos e quarenta e nove euros e 
setenta e oito ce ntimos) em conformidade com o estabelecido no ponto 3 da NCP 26 do 
SNC-AP e dos pontos 8.3.13 e 8.3.1.4 do POCAL, e em cumprimento das disposiço es 
conjugadas na alí nea c) do n.º 1 do art.º 33.º e alí nea a) do n.º 1 do art.º 25.º da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redaça o;  ----------------------------------------------  

2.º - Submeter os documentos em apreço a  apreciaça o e deliberaça o da próxima 
sessão ordinária da Assembleia Municipal;  ----------------------------------------------------  

3.º - Aprovar, nos termos do n.º 3 do art.º 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua atual redaça o, a presente deliberação em minuta.  ------------------------------------  

Nos termos do n.º 3 e 4 do art.º 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua 
atual redaça o, a Câmara por unanimidade, deliberou aprovar, em minuta, as 
deliberações constantes da presente minuta. --------------------------------------------------  

ENCERRAMENTO:  ----------------------------------------------------------------------------------  

Nada mais havendo a tratar, pelo Senhor Presidente foi declarada encerrada a ordem 
de trabalhos pelas dezassete horas. -----------------------------------------------------------------  

Para constar, e em conformidade com o disposto no n.º 2 do artigo 57.º da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redaça o, se lavrou a presente minuta da ata da 
reunia o, que depois de aprovada, vai ser assinada, distribuí das fotoco pias pelos serviços 
municipais e inserida na pa gina eletro nica do Municí pio.  ---------------------------------------  

E eu, Carla Maria Moiteiro Lima, Assistente Te cnica, a redigi e subscrevo.  ---------------  

 


